
HISTÓRIA GERAL E DO BRASIL
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA - Comissão Permanente do Vestibular

VESTIBULAR 2007Página 01

1ª QUESTÃO
Sobre o papel da mulher na sociedade grega, NÃO é correto afirmar que

a) a mulher, durante a vida inteira, era considerada incapaz, devendo
ter sempre um homem para gerir sua vida, fosse pai, filho ou  esposo.

b) os costumes e as leis impediam a participação feminina na esfera
pública, igualando as mulheres aos escravos e estrangeiros.

c) todas as mulheres gregas recebiam, desde a infância, um rigoroso
treinamento físico e psicológico, e eram preparadas para serem
mães e esposas de guerreiros.

d) as espartanas gozavam de maior liberdade, pois podiam participar
dos jogos, de reuniões públicas e da administração do patrimônio
familiar.

e) a democracia ateniense era patriarcal e excluía as mulheres da
vida pública.

2ª QUESTÃO
A civilização grega atingiu extraordinário desenvolvimento. Os ideais
de liberdade e a crença na capacidade criadora do homem tem
permanente significado.

Acerca do imenso e diversificado legado cultural grego, é correto
afirmar que

a) os atenienses valorizavam o ócio e desprezavam os negócios.
b) a democracia espartana era representativa.
c) a escultura helênica, embora desligada da religião, valorizava o

corpo humano.
d) o período homérico pode ser compreendido a partir de poemas

que narram aventuras épicas.
e) a importância dos jogos olímpicos limitava-se apenas aos

esportes.

3ª QUESTÃO
Observe o mapa abaixo, onde se pode considerar a expansão do
império romano e depreender a conseqüente ampliação das práticas
escravagistas.

Sobre a presença e o papel dos escravos no império romano, é correto
afirmar:

a) Os escravos romanos eram comparados a animais; este
tratamento, por sua vez, tirava a capacidade dos escravizados de
promover revoltas contra seus senhores.

b) A expansão escravocrata favoreceu a grande maioria dos
camponeses plebeus, que migraram para a cidade.

c) A expansão dos latifúndios exigiu o incremento da mão-de-obra
escrava na produção de vinhas e oliveiras, chegando-se a contar
4 escravos para cada habitante livre de Roma.

d) As condições de exploração dos escravos, fossem rurais ou
urbanos, eram iguais.

e) Os escravos de Roma, ao lutarem contra o sistema, tomaram o
caráter não apenas de rebeldes, mas também de revolucionários.

4ª QUESTÃO
A crise romana do século III teve enorme importância na decadência
do mundo antigo e na formação do mundo medieval.
Nesse contexto, leia com atenção as proposições seguintes:

I. O Estado romano se deparou com tensões e rebeliões, tanto
das massas internas quanto dos povos submetidos das
províncias, ambos submetidos à injustiça, miséria e privações.

II. Atraídos pelas riquezas de Roma, os povos bárbaros exibiam
uma ação militar demolidora, graças à sua coesão interna, espírito
guerreiro e suas eficientes armas metálicas.

III. A paralisação das guerras de conquista e as restrições do
cristianismo à escravização são apontadas como causas da crise
econômica que provocou a decadência do império.

Estão corretas:

a) Só a III
b) I, II e III
c) I e III, apenas
d) II e III, apenas
e) I e II, apenas

5ª QUESTÃO

“Assim como os cristãos se tornariam membros da família
cristã pelo batismo, assim como se tornaram fiéis (fiéis, por-
tanto, cristãos) também os vassalos que se tornaram membros
da família senhorial pela investidura se tornaram fiéis (fiéis,
portanto vassalos)” (Jacques Le Goff, Por um novo conceito
de Idade Média).

Sobre as relações de suserania e vassalagem e sua finalidade,
podemos afirmar que

a) desenvolviam a economia monetária e o comércio internacional.
b) fortaleciam os poderes reais, favorecendo o aparecimento das

monarquias nacionais.
c) permitiam o estabelecimento de alianças militares e a obtenção

de ajuda financeira e apoio político.
d) apoiavam a igreja nos conflitos com os imperadores.
e) eliminavam a rígida hierarquia feudal, possibilitando a mobilidade

social.

6ª QUESTÃO
O revigoramento do comércio na Europa ocidental, durante a Idade
Média (séc. XI e XIII) aconteceu devido

a) à ação direta do clero católico, interessado em ampliar os ganhos
da igreja, através da cobrança de dízimos.

b) ao desenvolvimento de técnicas náuticas que permitiram a
navegação a longa distância superando os limites da navegação
de cabotagem.

c) à existência de excedentes agrícolas provenientes da
generalização de técnicas que ampliaram a produção além das
necessidades de subsistência.

d) ao declínio do comércio das cidades italianas, envolvidas em
conflitos com os árabes pelo controle do Mediterrâneo.

e) ao fim das obrigações feudais, que liberou o servo do trabalho
pouco lucrativo dos campos.
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7ª QUESTÃO
Sobre os fundamentos teóricos para o absolutismo monárquico,
relacione a segunda coluna de acordo com a primeira:

I. Jean Bodin

II. Thomas Hobbes

III. Jaques Bossuet

(    ) O rei era predestinado por Deus
para assumir o trono e governar a
sociedade.

(    ) Todo aquele que não se submetesse
à autoridade do rei deveria ser
considerado inimigo da ordem
pública e do progresso social.

(    ) O homem era lobo do homem. Só o
rei dava segurança a todos.

A alternativa correta é:

a) III, II, I d)  II, I, III
b) III, I, II e)  I, III, II
c) II, III, I

8ª QUESTÃO
O fortalecimento burguês e a formulação de críticas ao Antigo Regime
permitiu o desequilíbrio das forças sociais do Estado e propiciou o
surgimento do movimento cultural denominado Iluminismo.

São valores defendidos pelo Iluminismo:

a) Nacionalismo e absolutismo monárquico.
b) Conquista de propriedades materiais e fortalecimento dos

princípios religiosos.
c) Tolerância religiosa e filosófica, igualdade e liberdade jurídicas.
d) Igualdade jurídica dos contratantes e a autoridade eclesiástica.
e) Propriedade de bens e capitais e escravidão humana.

9ª QUESTÃO
Grande número de historiadores se referem à independência dos
EUA como a “Revolução Americana”, em contraponto à Revolução
Francesa. Em função de seu ideário filosófico, os norte-americanos
justificavam sua independência pela grandeza e universalidade de
sua mensagem revolucionária, de cunho iluminista.

Refletindo sobre o ideário da independência dos EUA, indique V
para as assertivas verdadeiras e F para as falsas.

(    ) O projeto das comunidades pioneiras implicava na construção
de uma sociedade independente e autônoma, com padrões
semelhantes aos da Inglaterra.

(    ) A declaração de independência defendeu a liberdade
individual e os direitos fundamentais do homem. Apesar disso,
foi mantida a escravidão negra.

(    ) As colônias de povoamento do centro-norte foram
fundamentais em sua organização, para quebrar as regras do
pacto colonial, inaugurando o anti-colonialismo no continente
americano.

(    ) O caráter anti-protestante e absolutista dos norte-americanos
permitiu a incorporação dos ideais absolutistas naquela
revolução.

Assinale a alternativa correta:

a) V F F V
b) F V F V
c) F V V V
d) V F F F
e) F V V F

10ª QUESTÃO

“A expansão ocidental caracterizou-se pela bipolaridade:
por um lado incorporavam-se novas terras, sujeitando-as ao
poder temporal dos monarcas europeus; por outro, ganha-
ram-se novas ovelhas para a religião e para o papa”. (Laura
de Melo e Sousa. O Diabo e a Terra de Santa Cruz).

A autora, no texto citado, trata

a) da ação da pirataria marítima oficializada pela Inglaterra.
b) da expansão marítimo-comercial dos séculos XV e XVI.
c) do trabalho dos tribunais de inquisição.
d) da guerra santa travada pelos cristãos contra os não-cristãos.
e) do reaquecimento da atividade comercial e do crescimento das

cidades.

11ª QUESTÃO
No processo da revolução francesa, os jacobinos representavam

a) a alta burguesia, sentando-se à direita na assembléia.
b) o partido do centro, conhecido como Pântano, devido ao

oportunismo e à corrupção que caracterizavam a atuação de seus
membros.

c) o partido independente dirigido por Lafayette.
d) a média e pequena burguesia que procuravam o apoio dos “sans-

culotes” e se sentavam à esquerda da assembléia.
e) aqueles que, durante o período da assembléia legislativa,

defendiam a monarquia constitucional.

12ª QUESTÃO
Nesta caricatura alemã de 1933, observa-se a luta entre um elefante e
um leão.

A gravura faz referência

a) à liderança de Mahatma Gandhi no processo de independência
da Índia contra o império britânico.

b) ao costume militar dos indianos em apreciação à luta de grandes
animais.

c) à violência existente no pensamento de Gandhi ao impor a
independência indiana.

d) à invasão do Paquistão ao território indiano.
e) à matança generalizada da grande fauna no continente africano.
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13ª QUESTÃO
A Revolução Russa de 1917 marcou o início de uma nova era na
história da sociedade, na medida em que se constituiu

a) em alternativa para superar a ação das multinacionais.

b) em um desafio concreto à ordem burguesa e capitalista.

c) na mistificação política da ditadura dos partidos.

d) em uma aliança bem sucedida entre a burguesia e o proletariado.

e) na primeira experiência de um regime político autocrático.

14ª QUESTÃO
Comparando os vários momentos fascistas surgidos no período entre
as grandes guerras, podemos perceber o quanto eles tiveram de
comum entre si.

Assinale a opção que NÃO corresponde a uma característica comum
a esses movimentos:

a) totalitarismo: o Estado deve controlar todas as atividades

individuais.

b) anticomunista: a igualdade social é desprezada pelos facistas.

c) antiliberalismo: o regime ditatorial é considerado como

necessário.

d) anti-semitismo: observa-se uma intolerância contra o povo judeu.

e) militarismo: a guerra é glorificada como atividade nobre do

homem.

15ª QUESTÃO

A charge acima faz uma sátira, em 1927, ao modo de vida dos
americanos, e representa

a) a recessão econômica denominada Grande Depressão.

b) o colapso econômico causado pela super-produção.

c) a ilusão de prosperidade dos americanos após a II Guerra Mundial.

d) a grande especulação financeira que antecedeu a quebra da bolsa

de valores de Nova York.

e) o Estado de bem-estar social.

“Hoje só tenho noticias tristes e deprimentes para lhes con-
tar. Nossos amigos estão sendo levados embora às dúzias.
Essa gente está sendo tratada pela Gestapo sem um mínimo
de decência (...) Westbork parece ser terrível: um único la-
vatório para centenas de pessoas e muito poucas privadas.
Não há acomodação separada para homens e mulheres e
todos têm de dormir juntos (...)” (trecho de “O diário de
Anne Frank”).

A autora, em seu texto, refere-se

a) à descrição das ações nazistas, quando do rompimento com o
bloco soviético.

b) à perseguição dos judeus, na I Guerra, em toda a Europa, como
retaliação às suas práticas religiosas.

c) aos fatos ocorridos na Segunda Guerra, contra os judeus da
Holanda, especialmente.

d) à caça aos militantes de esquerda, aos intelectuais e aos artistas
simpatizantes do socialismo nos EUA.

e) à intervenção direta norte-americana no Vietnã.

16ª QUESTÃO

17ª QUESTÃO

A charge acima satiriza

a) a hegemonia americana nas frágeis democracias da América
Latina, cujos golpes militares sempre tiveram o apoio dos EUA,
no contexto da Guerra Fria.

b) a divulgação ideológica dos valores que não correspondem aos
interesses do capitalismo norte-americano.

c) a reorganização do capitalismo internacional, sempre calcado
nos valores democráticos.

d) a implantação no Plano Marshall na reconstituição européia.
e) a implantação do Plano Colombo na reconstrução asiática.
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18ª QUESTÃO
Sobre os impasses do mundo socialista na atualidade, é correto
afirmar sobre a China, EXCETO:

a) Na zona rural, impera a ditadura comunista e a tradição da
exploração dos despossuídos.

b) Trata-se de uma sociedade oficialmente comunista, mas com
pujante economia capitalista.

c) O governo executa prisioneiros com ritos sumários, proíbe a
religião, censura a imprensa e a internet.

d) O ambiente de negócios chinês, povoado pelas maiores empresas
do mundo, exibe níveis de integridade e probidade semelhantes
aos de alguns países do Primeiro Mundo.

e) A economia mundial é dependente da estreita relação entre esse
país e os EUA.

19ª QUESTÃO
“Há um mês, o apoio à ofensiva de Israel contra o Hezbollah
– que tinha cruzado a fronteira, matando três soldados
israelitas e seqüestrado dois – era amplo e incluía até alguns
países árabes. O número crescente de civis libaneses mortos
pelos ataques aéreos acirra a intolerância mundial em rela-
ção à reação militar de Israel” (VEJA, 9 de agosto de 2006).

O texto acima referencia

a) uma forma trágica de se chamar atenção, por parte de Israel, para
que sejam resolvidas todas as questões da Palestina.

b) os ataques de milícias a Beirute, na tentativa de resgatar os
soldados israelenses.

c) os ataques aéreos das tropas israelenses aos territórios do Líbano,
na tentativa desastrada de extinguir, ao menos, o arsenal do
Hezbollah.

d) a ofensiva de Israel contra a resistência iraquiana, que insiste em
não aceitar o caminho democrático imposto pelos EUA.

e) parte da prática norte-americana de invasão do Oriente Médio.

20ª QUESTÃO
Há décadas os cubanos fazem piada com a morte de Fidel Castro, a
quem chamam – sigilosamente – de “comediante-em-chefe”. Leia o
exemplo:

“Fidel e Bush encontraram-se no inferno. Bush, preocupado
com a situação dos EUA após sua partida, pediu ao diabo para
usar o telefone. O presidente americano falou por dois minutos
e pagou três milhões de dólares. Fidel também quis saber como
andava Cuba. Depois de três horas ao telefone, perguntou ao
diabo quanto lhe devia. “- Só trinta e cinco centavos”, diz o
diabo. Espantado, Fidel perguntou por que a ligação para Cuba
era tão barata. O diabo respondeu: “ - De inferno a inferno é
chamada local”.

Sobre a oposição a Fidel Castro, podemos dizer que

a) as tradicionais famílias cubanas, empobrecidas  pela Revolução,
mudaram-se integralmente para Miami, pouco se importando com
os destinos da Ilha.

b) é arregimentada, principalmente, pelos norte-americanos, posto
que Cuba rompeu com a tradicional influência dos EUA na
América Latina.

c) a realização de fuzilamentos sumários e alinhamento ao regime
comunista fez com que centenas de famílias protestantes se
retirassem da Ilha, espontaneamente.

d) os “balseros” representam uma parte da oposição ao regime
castrista, expulsa pelo mesmo ante seus atos demagógicos.

e) pouquíssimos intelectuais cubanos levantam bandeira de
oposição àquele regime, por entender ser o mesmo o melhor para
o país.

21ª QUESTÃO
Diversas mudanças acontecidas entre os séculos XV e XVI, na
Europa, estimularam uma forte expansão marítima e comercial.
Iniciou-se, portanto, a época das grandes navegações. Sobre isto,
assinale a única alternativa incorreta:

a) Mesmo suspeitando da existência de terras no Atlântico sul-
Ocidental, Portugal insistiu, através da expedição de Pedro
Álvares Cabral, em contornar a África rumo ao oriente, pois o
comércio das especiarias era muito atraente para ser
negligenciado.

b) À época das grandes navegações, a vida cultural das cidades
européias incrementou-se. O surgimento de universidades e a
efervescência intelectual, científica e artística inspirada pela
cultura da antiguidade clássica e pelo Renascimento tiveram papel
essencial neste processo.

c) Para a burguesia e para boa parte da nobreza, a expansão marítima
era antes de tudo uma necessidade econômica. Coube aos
espanhóis e portugueses retomar um processo, iniciado
timidamente no século XIII, em busca de especiarias e fabulosas
riquezas.

d) Além das razões de ordem material, outro grande motivo que
contribuiu para que os portugueses e espanhóis se lançassem
nas aventuras ultramarinas foi a crença de que era preciso difundir
com urgência a fé católica entre os povos não cristianizados.

e) A ascendente burguesia européia posicionou-se contrária ao
processo de expansão marítima e comercial, pois via nele a
possibilidade de a nobreza feudal manter e até expandir o seu
poder econômico e político sobre toda a Europa.

22ª QUESTÃO
Defender, ocupar, expandir e explorar. Essas eram as bases do
processo que sustentava a efetiva expansão da colonização
portuguesa no território brasileiro ainda no século XVII. Sobre isso,
assinale a única alternativa incorreta.

a) Ao contrário do que costumeiramente se afirma pela historiografia,
a luta direta contra os invasores (franceses e holandeses) pela
defesa do território contribuiu sobremaneira para a consolidação
e ampliação dos domínios coloniais portugueses.

b) Depois de intensas lutas contra os franceses e seus aliados (os
índios potiguares), os pernambucanos (ancorados nos índios
tabajaras e nos espanhóis) fundaram, junto à foz do rio Paraíba,
um forte e uma cidade, chamada Felipéia de Nossa Senhora das
Neves.

c) Após a entrada em vigor da União Ibérica (que unia Portugal e
Espanha) a parceria que visava a investimentos nas colônias do
“novo mundo” entre a Holanda e Portugal acabou. Em represália,
os holandeses passaram a saquear o litoral brasileiro, da foz do
Amazonas até São Vicente, visando principalmente a áreas
açucareiras.

d) As “entradas” eram expedições pequenas em que uns poucos
europeus e algumas dezenas de índios mestiços se aventuravam
por territórios inóspitos. Os resultados econômicos eram
modestos, principalmente no tocante às cobiçadas riquezas
minerais.

e) É questionável a contribuição que as pequenas expedições
montadas pelos portugueses deram para a ampliação dos limites
territoriais. Elas tinham um alto custo financeiro, ceifavam muitas
vidas devido aos embates com nativos hostis e só serviam para
fazer aumentar a riqueza e a fama dos bandeirantes como frios
assassinos.
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23ª QUESTÃO
Sobre uma das mais importantes atividades de subsistência interna
da colônia – a pecuária –, assinale V para as proposições verdadeiras
e F para as falsas:

(    ) Atividades de subsistência interna, como a criação de animais
e rebanhos, eram indispensáveis para suprir as necessidades
da população colonial que a metrópole não podia ou não tinha
interesse em atender.

(    ) Os portugueses só vieram a tomar conhecimento das várias
possibilidades de utilização de animais, além de fonte de
alimentos, quando chegaram ao Brasil. Aqui, os índios já
tinham amplo e pleno domínio da força animal para a utilização
na plantação e como transporte facilmente adaptado às
dificuldades do território brasileiro.

(    ) Na segunda metade do século XVI já era visível a separação
entre as duas atividades: a lavoura e a criação. Com o
crescimento da monocultura açucareira para exportação, a
pecuária foi sendo deslocada cada vez mais para o interior em
busca de pastagens e mananciais naturais.

(    ) É absolutamente despropositada a afirmação de que a pecuária
foi uma das principais atividades responsáveis pelo
crescimento do território brasileiro em direção oposta ao litoral,
pois tal atividade não interessava à metrópole e ficava a cargo
dos vaqueiros, homens que podiam investir no seu
desenvolvimento.

Marque a alternativa correta:

a) V F V F d)  V V V F
b) F F V F e)  F V V F
c) F V F F

25ª QUESTÃO

Leia o texto abaixo e assinale a única alternativa incorreta sobre o

processo de ocupação e colonização da Paraíba:

a) Felipéia de Nossa Senhora das Neves, atual João Pessoa, surgiu
do cultivo da cana-de-açúcar. Na Zona da Mata, os canaviais
dependiam da mão-de-obra escrava e atraíram o interesse dos
holandeses no século XVII.

b) Nas missões de catequese, os missionários pregavam o
cristianismo, alfabetizavam e ensinavam ofícios aos índios e
construíam colégios. Foram eles que encontraram um planalto
com uma campina verde e clima agradável, que tinha um
aldeamento de índios cariris, e deram-lhe, então, o nome de
Campina Grande.

c) A fundação da Paraíba ocorre com o Ouvidor Martim Leitão
trazendo pedreiros, carpinteiros e engenheiros para edificar a
Cidade de Nossa Senhora das Neves e indo até a Baía da Traição
expulsar os franceses que relutavam em permanecer na Paraíba.

d) A colonização de Campina Grande teve início com a formação de
um povoado e, em volta deste, de uma feira por onde passavam
camponeses. Já então se percebem as características de uma
cidade que historicamente nasceu vocacionada para as atividades
comerciais.

e) Não existia (no século XVI) preocupação alguma por parte dos
portugueses em conquistar a capitania que atualmente é a Paraíba,
pois o grande progresso da capitania pernambucana já rendia à
Coroa vultosas somas.

24ª QUESTÃO
A história do povoamento do interior brasileiro está vinculada à
abertura das rotas terrestres a partir do século XVI, que terminaram
por levar os portugueses a ter acesso a todas as riquezas minerais
existentes nas Minas Gerais. A partir disso, analise as proposições
abaixo:

I. A mineração brasileira só contribuiu para o desenvolvimento
econômico da metrópole graças a uma rígida política fiscal por
esta estabelecida. Para a colônia ficou apenas o peso da
exploração: aos escravos cabia unicamente a retirada do ouro, e
aos donos dos veios, pagar altíssimos impostos, ficando com
diminuta parte voltada para a subsistência.

II. Estrada Real era a denominação das vias que pertenciam à Coroa
Portuguesa e eram as únicas que davam acesso à região das
Minas Gerais. A circulação de pessoas, mercadorias, ouro e
diamante era feita através dela e constituía crime de lesa-
majestade a abertura de novas vias.

III. A Intendência de Minas (1702) e as Casas de Fundição (1719)
eram ações do Estado português na colônia brasileira e visavam
dentre outras coisas ao controle da produção aurífera, à
distribuição das datas, ao combate ao tráfico e à marcação das
barras de ouro com o selo real.

Está(ão) correta(s) a(s) proposição(ões):

a) Apenas I e III
b) I, II e III
c) Apenas II e III
d) Apenas II
e) Apenas III

“Portugal pretenso dono

Do Brasil naqueles dias

Fez presente a seus vassalos

De extensas sesmarias

Que se convencionou

Chamar de Capitânias.

Duas logo prosperaram,

Pernambuco e São Vicente,

A de Itamaracá

Só muito tardiamente

E é onde está plantada

A Paraíba ‘da gente’

Só após 80 anos

De domínio português

O Frutuoso Barbosa

Aqui chegando se fez

Foi aí que o nosso Estado

Começo a ter voz e vez.

Entre o mar impetuoso

E o Sanhauá dolente

A Cidade foi surgindo

Pelas mãos do luso ingente

Para depois transformar-se

No que é atualmente”

“Nova História da Paraíba – recontada em cordel”
Manoel Monteiro. Campina Grande – Junho/2005 – 4ª ed.
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26ª QUESTÃO
Entre os finais do século XVII e XVIII, a colônia brasileira foi palco
de muitos conflitos nos quais, em geral, a convivência entre a
sociedade colonial e os agentes do Estado português era posta em
xeque. Com base nesse contexto, relacione a segunda coluna de
acordo com a primeira:

(    ) Conflito entre os donos (mazombos) de engenhos de Olinda
e os comerciantes de Recife, entre 1710-1712, onde aqueles
defendiam a manutenção da lealdade a Portugal e estes a
formação de um governo independente.

(    ) Levante, em 1789, de um grupo de intelectuais influenciados
por idéias liberais e por membros da elite que não se
conformavam em ter que pagar à Metrópole o imposto
chamado derrama.

(    ) Revolta de proprietários de terras e engenhos, em 1684, contra a
Companhia de Comércio do Estado do Maranhão, que não
fornecia bens de consumo e fraudava pesos, medidas e preços
de produtos.

(    ) Conflito, em 1708, entre os bandeirantes paulistas que
descobriram ouro nas Minas Gerais e os chamados forasteiros,
liderados pelo auto-intitulado governador das minas, Manuel
Nunes Viana, pelo controle de toda a região aurífera.

(    ) Movimento de resistência, entre 1753 e 1756, que consistia
na recusa dos indígenas em obedecer à ordem de desocupar
terras durante o processo de demarcação dos limites
definidos no Tratado de Madri.

I. Revolta dos Beckman IV.  Guerra dos Guaranis
II. Guerra dos Emboabas V.    Inconfidência Mineira
III. Guerra dos Mascates

27ª QUESTÃO
Assinale a única alternativa incorreta relacionada com o processo
político-econômico que culminou com a mudança da família real
portuguesa para o Brasil e com a abertura dos portos no início do
século XIX.

a) Ao contrário do que a maioria esmagadora dos historiadores
defende, a vinda da Família Real para o Brasil dinamizou a vida
cultural da colônia, pois forçou a criação de escolas, bibliotecas,
teatros, museus, jornais, etc.

b) A chegada de Dom João e sua corte ao Rio de Janeiro causou a
necessária criação de uma estrutura administrativa que abrigasse
os quase 12 mil burocratas e nobres portugueses, que em Lisboa
gozavam de vários privilégios e que no Brasil chegaram
desempregados.

c) A abertura dos portos em 1808 dava autorização para o livre-comércio
entre o Brasil e todas as nações que não fossem aliadas à França e
era acompanhada da suspensão da proibição de atividades
industriais na colônia e da criação da Real Junta do Comércio,
Agricultura, Fábricas e Navegação e do Banco do Brasil.

d) A vinda do governo português para o Brasil não desequilibrou,
em favor da sociedade brasileira, as relações entre a colônia e a
metrópole e não trouxe para o país nenhum benefício econômico
e qualquer autonomia política, já que Dom João VI governava
como se ainda estivesse em Lisboa.

e) O Reino Unido foi grande beneficiado com a abertura dos portos,
pois os tratados de aliança e de comércio reafirmavam pactos e
acordos feitos anteriormente, ressarciam a Inglaterra pelos
serviços prestados na transferência da Corte para o Brasil e davam
aos produtos ingleses tarifas preferenciais.

COLUNA  1

COLUNA  2

28ª QUESTÃO
Após a emancipação política de 1822, se trataria de organizar o Estado
independente brasileiro. No ano seguinte, foi convocada uma
Assembléia Constituinte que pudesse dotar o país de um arcabouço
legal, regulamentando a sua administração. Sobre isso assinale a
única alternativa incorreta:

a) Temendo ter seu poder limitado pela Constituição, D. Pedro I
dissolveu a Assembléia Constituinte e nomeou um Conselho de
Estado que o ajudou a redigir um projeto constitucional, que no
seu final restringia sobremaneira a participação política dos
grupos sociais.

b) Durante a feitura da Constituição, foi sugerido um projeto que
subordinava o poder executivo e as Forças Armadas ao poder
legislativo e dava a este ampla soberania. O projeto propunha,
ainda, a instituição do voto censitário, por meio do qual eleitores
e candidatos teriam que comprovar elevada renda para poderem
participar dos processos políticos.

c) A Constituição outorgada por D. Pedro I, em 1824, estabeleceu a
monarquia hereditária, a divisão político-administrativa do
território brasileiro em províncias e a separação do poder político
em quatro ramos, apresentando a figura do poder moderador
exclusivo do Imperador.

d) A Constituição de 1824 considerava livres todos aqueles nascidos
no Brasil ou naturalizados brasileiros, porém estabelecia, em
relação aos direitos políticos, nítidas diferenças, sendo os
cidadãos divididos em três grupos: passivos, ativos votantes e
ativos eleitores elegíveis.

e) A maioria dos noventa deputados constituintes defendia a
criação de uma República democrática (nos moldes franceses)
que garantisse os direitos individuais, limitasse severamente os
poderes do Imperador e impusesse à aristocracia o fim da
escravidão.

29ª QUESTÃO
Podemos perceber várias rebeliões no chamado “Período das
Regências”. Sobre isso, assinale a alternativa correta:

a) A Cabanagem foi um movimento da elite do Pará contra os altos
impostos cobrados pelo governo imperial sobre os produtos
que saíam da província pelo Porto de Belém, que não precisou da
repressão das tropas governamentais, sendo resolvido através
da negociação de cargos e favores entre os governos da
província e do país.

b) As chamadas rebeliões regenciais tinham forte cunho liberal,
questionavam o excesso de centralização política e a situação de
miséria do povo brasileiro, além de reivindicar mais liberdade e
maior participação no cenário político.

c) As rebeliões regenciais tinham como fio condutor a luta contra a
escravidão e a criação de um sistema republicano no Brasil que
garantisse o fim da instabilidade política e criasse uma forma
mais justa de cobrança de impostos.

d) A Revolução Farroupilha foi uma das mais conseqüentes revoltas
do período regencial, pois além de reivindicar maior autonomia
provincial e a redução dos altos impostos, defendia a total e
imediata abolição da escravidão e até mesmo uma reforma agrária
que distribuísse terras com os ex-escravos.

e) Os revoltosos que fizeram parte da Sabinada na Bahia defendiam
a abolição da escravidão, ao ponto de não terem definido uma
posição clara sobre a autonomia da província, ao contrário de
todas as outras revoltas do período regencial.

A alternativa que indica a seqüência correta é:

a) III, V, IV, II, I c)  V, III, I, II, IV e)  II, III, I, V, IV
b) IV, I, III, II, V d)  III, V, I, II, IV
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30ª QUESTÃO
Assinale a alternativa que contém uma ou mais causas que não
contribuíram para o processo que pôs fim ao Império Brasileiro.

a) Movimento abolicionista, mentalidade positivista, lançamento
do Manifesto Republicano.

b) Movimento republicano, atritos do governo imperial com a Igreja,
luta contra a monarquia.

c) Insatisfações do exército, formação de partidos republicanos,
trabalho assalariado.

d) Abolição da escravidão, conflitos interoligárquicos, aliança entre
exército e cafeicultores.

e) Aliança do exército com o imperador, processo de imigração,
pensamento liberal.

31ª QUESTÃO
Sobre a estrutura política e ideológica da República, formada no
Brasil a partir da proclamação de 1889, assinale V para as proposições
Verdadeiras e F para as Falsas.

(    ) O projeto republicano jacobino, defendido por setores da baixa
classe média e por ex-escravos, exigia a participação popular
na administração pública. Mesmo contrário aos interesses
dos cafeicultores, ele foi o responsável direto pela Proclamação
da República em 15 de novembro de 1889.

(    ) O ideário republicano propunha um governo forte e
centralizador formatado em uma verdadeira ditadura
republicana, onde a livre manifestação dos indivíduos não
poderia servir de motivação para o estabelecimento de direitos.

(    ) A base ideológica do projeto republicano era fundada na defesa
do progresso calcado em um espírito ordeiro e anti-
revolucionário, no qual o Estado teria papel preponderante
de zelar pela proteção dos cidadãos e de garantir seus direitos.

(    ) A proclamação da República foi impulsionada pela aliança
entre os cafeicultores paulistas e o alto comando do Exército,
que resolveram unir forças contra o inimigo comum – o Império
–, mesmo tendo idéias distintas sobre a República a ser
instalada.

Marque a alternativa correta:

a) F V V V

b) V V V F

c) V F V F

d) F V F V

e) F V V F

32ª QUESTÃO

“400 jagunços prisioneiros, fotografia de Flávio Barros, de 1894”.
Revista “Nossa História”. Ano 3/n°30/Abril 2006

Entre os séculos XIX e XX, diversos movimentos de cunho político-
religioso espalharam-se por quase todas as regiões do Brasil e
convulsionaram a sociedade brasileira. A partir disso, assinale a única
alternativa incorreta:

a) O único movimento messiânico aceito e até mesmo apoiado pela
Igreja Católica e pelo Governo Federal foi o do Juazeiro do Norte
(Ceará), liderado pelo Padre Cícero Romão Batista, a quem o
povo atribuía poderes extraordinários, pois ele fazia parte da alta
cúpula da Igreja e exercia o cargo de deputado federal.

b) Os movimentos messiânicos misturavam livres interpretações
da Bíblia com reivindicações sociais e políticas e arregimentavam
fiéis entre os lavradores pobres e peões de fazenda. Por isso
todos os “bandos de fanáticos” eram tidos como uma ameaça
real à ordem estabelecida pela Igreja, pelo governo e pelos
poderosos latifundiários.

c) O mais famoso desses movimentos foi o do beato Antônio
Conselheiro, que liderou uma comunidade de sertanejos pobres
no interior da Bahia. No Arraial do Belo Monte, as famílias viviam
sob rígidos preceitos religiosos, entregavam para o seu chefe
metade de tudo o que produziam e tinham até treinamento militar
para poderem enfrentar as expedições enviadas pelo governo
federal.

d) No sul do país, o movimento messiânico de destaque foi a Guerra
do Contestado, liderada pelo curandeiro José Maria. Vistos como
fanáticos comparáveis aos de Canudos, os envolvidos foram
inicialmente reprimidos pela polícia paranaense, o que não evitou
que novos redutos (chamados de “cidades-santas”) se
espalhassem pelo planalto catarinense.

e) Na falta de padres, proliferavam pelo sertão nordestino profetas
e beatos que ofereciam a redenção do espírito e do corpo. Entre
os estados de Pernambuco e Paraíba, surgiu o movimento do
Reino Encantado ou Reino da Pedra Bonita, que tinha um
elemento macabro que se somou ao padrão dos movimentos
messiânicos: o sacrifício humano.
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33ª QUESTÃO
O Anuário de Campina Grande de 1926 diz, sobre a inauguração da
nova estrada de ferro ligando as cidade de Itabaiana e Campina
Grande, que “... em 1907, inaugura-se entre nós, a estrada de ferro,
fato que veio quadruplicar a influência desta cidade,
intensificando-lhe o comércio, aumentando-lhe consideravelmente
a população, determinando a construção ininterrupta de novas
ruas, de edifícios modernos, particulares e públicos, para os
possuintes, já agora, em número elevado”. Sobre isso assinale a
única alternativa incorreta:

a) Os trilhos chegaram à Paraíba ainda no século XIX, quando a
estrada de ferro “Conde D´Eu” começou a ser construída. Seu
primeiro trecho ligando a Capital a algumas cidades do brejo
paraibano ficou pronto em 1883. De lá (em 1900) chegou a
Itabaiana, para só então vir para Campina Grande e depois seguir
para o sertão da Paraíba.

b) O primeiro trecho de uma estrada de ferro construído no Nordeste
foi no Estado de Pernambuco. A “The Great Western of Brazil
Railway C. L.” iniciou, na segunda metade do século XIX, a
construção de linhas férreas, com o intuito de prolongá-las até a
Paraíba em busca de produtos como o algodão.

c) Os dois principais atrativos que Campina Grande oferecia para
ser um ponto terminal de uma via férrea eram o fato de ela
encontrar-se na convergência das três grandes estradas centrais
dos sertões do Piauí, Rio Grande do Norte e Paraíba, e de já
demonstrar uma forte tendência para as atividades de compra e
venda de produtos ou valores.

d) Os trilhos da estrada de ferro não traziam só o progresso. Se por
um lado davam vida aos lugares por onde iam sendo colocados,
por outro estagnavam as cidades que ficavam marginalizadas ao
longo dos trilhos. Com isto, lugares como a cidade de Areia
foram definhando por causa do isolamento.

e) O que determinou a chegada do primeiro trem a Campina Grande
foi a iniciativa do industrial pernambucano Delmiro Gouveia, que,
conseguindo furar o bloqueio da Great Western of Brazil, investiu
vultosa quantia em dinheiro para construir uma estrada que
pudesse beneficiar os interesses comerciais de paraibanos e
pernambucanos.

34ª QUESTÃO
O ano de 1922 é considerado por muitos historiadores como o ano-
chave de um processo de transição história da sociedade brasileira
que se iniciara ainda no início do século XIX. Esse ano é marcado
pela eclosão de alguns acontecimentos que tiveram importantes
desdobramentos por quase todo o século XX. Assinale a única
alternativa que contém quatro desses acontecimentos:

a) Fim da República do Café-com-Leite; centenário da emancipação
política; Semana de Arte Moderna; Revolta da Vacina.

b) Surgimento do Movimento Integralista; Semana de Arte Moderna;
início da marcha da Coluna Prestes; Revolução Constitucionalista
de São Paulo.

c) Semana de Arte Moderna; centenário da emancipação política;
fundação do Partido Comunista do Brasil; revolta dos 18 do
Forte de Copacabana.

d) Criação do Centro Dom Vital; lançamento da Campanha Civilista;
Revolta da Chibata; revolta do Forte de Copacabana.

e) Surgimento da Aliança Nacional Libertadora; início da República
do Café-com-Leite; fundação do Partido Comunista do Brasil;
crise do Encilhamento.

35ª QUESTÃO
Sobre o período de nossa história conhecido como Estado Novo
(1937/1945), analise as proposições abaixo:

I. Surpreendentemente, Vargas adotou uma política econômica
baseada na industrialização por substituição de importações e,
mesmo sendo ferrenho anti-comunista, adotou o modelo da
União Soviética de planificação total da economia.

II. Dois poderosos instrumentos foram utilizados para consolidar
a ditadura varguista: O Departamento de Imprensa e Propaganda
(DIP) e o Departamento Administrativo do Serviço Público
(DASP). O primeiro cuidava da imagem do governo e censurava
os órgãos de comunicação, e o segundo controlava a atuação
dos órgãos públicos.

III. Um dos principais instrumentos usados pelo Estado Novo para
fortalecer-se foi a aproximação de Getúlio Vargas dos
trabalhadores urbanos, através do atendimento às
reivindicações em torno de uma legislação trabalhista que
contemplasse direitos mais amplos.

IV. A mais séria e ousada tentativa de pôr fim ao Estado Novo
varguista partiu, paradoxalmente, de membros da Ação
Integralista (fascista) Brasileira que tentaram, em 1938, assaltar
o Palácio do Governo.

Estão corretas as proposições:

a) I, II e III
b) II, III e IV
c) I e III, apenas
d) II e IV, apenas
e) I e IV

36ª QUESTÃO
Em 1945 o Brasil experimenta um processo ao qual não estava
acostumado. Com a eleição do General Eurico Gaspar Dutra à
presidência da República inicia-se o processo de redemocratização.
Assinale a única alternativa correta, em relação a esse contexto.

a) A nova Constituição Brasileira, feita para negar o arcabouço
jurídico do Estado Novo, era inovadora: instituía o direito de
voto aos analfabetos e, pela primeira vez no Brasil, legalizava o
direito de greve e a livre organização sindical.

b) Fato marcante da redemocratização foram os mais de 500 mil
votos dados aos comunistas. A forte campanha contrária
promovida pelos partidos políticos ligados ao ex-presidente
Vargas não impediu que o partido comunista elegesse uma
bancada de 15 membros para a Assembléia Nacional Constituinte
de 1946.

c) A eleição do General Dutra e o próprio processo de
redemocratização garantiram o aniquilamento das práticas
populistas implantadas por Getúlio Vargas de 1930 a 1945. Dutra
implantou uma política que impedia que a farta distribuição de
favores servisse como valor de troca nas eleições parlamentares.

d) Apesar ter sido eleito através da aliança PSD-UDN, de nítida
orientação liberal, Dutra implantou uma política econômica estatal
estritamente intervencionista, fechando o país às importações, o
que impediu que o Brasil fosse invadido por produtos de consumo
não-duráveis norte-americanos.

e) Mesmo sendo militar e em que pesasse o mundo enfrentar as
conseqüências da Guerra Fria, Dutra não aceitava as pressões
da conservadora elite brasileira que, assustada pelo crescimento
da força do Partido Comunista, pedia a cassação dos mandatos
dos parlamentares comunistas.
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37ª QUESTÃO

Sobre o período da história brasileira tão bem representado pelas
imagens acima, assinale V para as verdadeiras e F para as falsas:

(    ) É falsa a relevância que estudiosos dão ao movimento
estudantil nas lutas contra a ditadura, pois este detinha-se
exclusivamente em defender uma política educacional que
criasse vagas nas universidades públicas. Realmente
expressivos na luta contra a ditadura foram os movimentos
culturais como o “Cinema Novo”, a “Tropicália” e os “Centros
Populares de Cultura”.

(    ) Apesar do recrudescimento da repressão militar, em junho de
1968, cerca de cem mil pessoas ocuparam as ruas no Rio de
Janeiro e realizaram o mais famoso protesto público contra a
ditadura. A manifestação cobrava uma postura do governo
frente aos problemas estudantis e refletia o descontentamento
crescente com a situação vigente. Dela participaram
intelectuais, artistas, padres e um grande número de mães.

(    ) Grupos esquerdistas de opositores ao regime militar
resolveram partir para a luta armada por entenderem que
qualquer outro tipo de oposição pacífica só iria desencadear
uma repressão desproporcionalmente violenta, até mesmo
porque o governo federal já tinha estruturado um complexo
de repressão política a partir do Sistema Nacional de
Informação (SNI).

(    ) O MDB foi efetivamente o único meio de se fazer uma
consistente oposição ao regime militar. Possuía em seu interior
quase a metade dos deputados federais e senadores da
República; conseguia, através de seus Governadores,
influenciar em algumas questões nacionais e ainda tinha
acesso fácil aos movimentos juvenis lastreado pela força
política de ser a oposição institucionalizada ao regime.

Marque a alternativa correta:

a) V F F V
b) F V F V
c) V F V F
d) F V V F
e) F V V V

38ª QUESTÃO

Com uma série de medidas liberalizantes, o penúltimo presidente do

ciclo militar, Ernesto Geisel, elabora e conduz o lento cronograma da

chamada “Abertura Política”. Ao fim desse processo, o país deveria

estar preparado para voltar a ter um poder civil e experimentar as

chamadas liberdades democráticas. A partir disso, assinale a única

alternativa incorreta:

a) Mesmo conduzindo o processo de liberalização política, Geisel

não queria perder a maioria no Colégio Eleitoral que escolheria o

seu sucessor, e em 1977 decretou o “Pacote de Abril”, um

conjunto de leis que estabelecia a nomeação dos “senadores

biônicos” e mudava as regras da representação proporcional de

deputados federais para o Congresso Nacional.

b) Duas questões que ameaçaram de forma contundente o processo

que propunha o fim da ditadura foram a fragorosa derrota que o

MDB sofreu para a ARENA nas eleições de 1978, o que definiu o

Colégio Eleitoral que elegeu o General João Batista Figueiredo, e

o fato de este ter-se, depois de empossado, aliado ao grupo de

generais da chamada “linha dura”, que eram terminantemente

contra o fim do regime militar.

c) Tendo assumido a presidência da República em março de 1979,

João Batista Figueiredo deu prosseguimento ao processo de

abertura política que vinha sendo traçado desde o início do

governo Geisel. Para isso contou com a importante colaboração

do General Golbery do Couto e Silva, uma espécie de mentor dos

militares que defendiam o fim da ditadura.

d) Passos fundamentais para que o regime militar brasileiro

chegasse a termo foi a anistia aos exilados políticos, a

modificação (com um conseqüente abrandamento) da Lei de

Segurança Nacional e a revogação (em 1979) do Ato

Institucional N° 05.

e) Mesmo tendo combatido duramente a chamada linha dura que

era contra a abertura política, Geisel não se opunha à repressão

política, chegando mesmo a defender o uso da violência (leia-se

“tortura”) contra os opositores do regime, o que não impediu

que ele fosse apontado por muitos como o único presidente

militar com feições democráticas.
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39ª QUESTÃO

“ (...) a tríade: festa-cidade-povo é a ‘fórmula

mágica’ para a construção da festa junina do Maior

São João do Mundo como um fenômeno urbano e

um evento turístico. Ela institui-se a partir dessa

ligação de verdadeira simbiose, de maneira que,

nos discursos e na prática da festa, a cidade e o

seu povo se revestem de um certo ‘ethos junino’

para, numa determinada temporalidade e

espacialidade, o mês de junho e o Parque do Povo,

transformar o cenário de imagens cotidianas da

cidade em uma espécie de “arraial junino”
In: LIMA, Elizabeth Christina de Andrade. A
Fábrica dos Sonhos: a invenção da festa junina
no espaço urbano. João Pessoa: Idéia, 2002.

Em relação à cidade de Campina Grande e à sua maior festa popular,

é correto afirmar:

I. Em que pese toda uma tradição em torno dos festejos juninos

que remonta às primeiras décadas do século XX, a instituição

da festa de São João em Campina Grande, como um espetáculo

turístico, é uma invenção recente que começou a tomar forma

entre o final da década de 70 e a primeira metade da década de

80, com a centralização da festa junina em um único local.

II. O hábito de festejar os chamados santos juninos é um

costume antigo na região Nordeste. Uma unanimidade entre

os folcloristas é a tese de que a festa junina originou-se na

Europa e chegou ao Brasil com os portugueses ainda no

século XVI.

III. A construção e o conseqüente sucesso da festa junina em

Campina Grande se devem às peculiaridades da cultura local,

pois sempre existiu na cidade toda uma sensibilidade em torno

das atividades culturais como o teatro, a dança, o cinema, bem

como em torno do lazer e do festejar.

Está(ão) correta(s) a(s) proposição(ões):

a) I, II e III

b) Apenas I e II

c) Apenas I e III

d) Apenas II

e) Apenas II e III

40ª QUESTÃO
O fim da Ditadura Militar e a conseqüente, mesmo que indireta, eleição
de um presidente civil não garantiram a inauguração de um período
de estabilidade política e social no Brasil. Com o advento da Nova
República tivemos toda a sorte de entreveros políticos e econômicos:
a morte de um presidente eleito antes mesmo de tomar posse, a
decretação de vários planos econômicos como o Plano Cruzado, o
impeachment de um presidente eleito pelo povo, etc. Sendo assim,
relacione a segunda coluna de acordo com a primeira:

I. José Sarney
II. Itamar Franco
III. Fernando Henrique Cardoso
IV. Luis Inácio Lula da Silva
V.    Fernando Collor de Mello

(    ) Governou tendo que baixar medidas econômicas de caráter
heterodoxo, como o congelamento de preços e a livre
negociação entre patrões e empregados. Em seu governo foi
decretada uma moratória sob alegação de que não havia
condições técnicas para se pagar a dívida externa.

(    ) Adotou em sua política econômica elementos heterodoxos
que previam o congelamento dos preços, com gradual
liberalização. Para frear o consumo e assim combater a
inflação, apreendeu ativos privados em poder dos bancos
por longo período de 18 meses.

(    ) Em seu governo foi implantada uma nova e forte moeda,
vinculada ao Dólar, e foi implantado o fim da indexação, ou
seja, o fim do repasse automático da inflação mensal para os
salários, prestações, aluguéis e contratos diversos. Para
manter a moeda livre de bruscas desvalorizações, determinava
que o Banco Central interviesse no mercado de câmbio.

(    ) Sua política econômica baseou-se na desregulamentação do
mercado nacional e na privatização dos serviços, além de
buscar o equilíbrio fiscal a todo custo, e para isso aprovou a
Lei de Responsabilidade Fiscal. Buscou terminantemente
atrair poupança externa, permitindo que tanto o capital
produtivo como o especulativo entrassem no país.

(    ) Não adotou nenhuma medida de choque como solução para
problemas econômicos e manteve os acordos com o FMI.
Pautou-se pelo combate à inflação e para isso manteve as
taxas de juros altas, estimulou a exportação e conteve as
despesas públicas.

Marque a alternativa correta:

a) I, II, V, IV, III
b) IV, II, I, V, III
c) V, III, II, I, IV
d) I, V, II, III, IV
e) II, III, I, V, IV

COLUNA  1

COLUNA  2


